
Manual de Iden�dade
Visual da Marca





Manual de Iden�dade
Visual da Marca

Desenvolvimento:
Luiz Neves
Mateus Balthazar

Outubro de 2016





Sumário

Introdução ___________________________________________________________ 3
Apresentação ____________________________________________________________ 4
Linha cria�va ____________________________________________________________ 5
O Símbolo ______________________________________________________________ 6
Logo�po e Assinatura do Segmento de Mercado ________________________________ 8
Alfabeto padrão __________________________________________________________ 9
Cores ins�tucionais______________________________________________________ 10
Assinatura Visual ________________________________________________________ 11
Alinhamentos e espacejamentos ____________________________________________ 12
Diagramas referenciais____________________________________________________ 13
Área de não interferência _________________________________________________ 14
Tons de cinza ___________________________________________________________ 15
Preto e branco __________________________________________________________ 15
Aplicação em fundos ins�tucionais __________________________________________ 16
Aplicações monocromá�cas _______________________________________________ 16
Aplicação em fundos claros ________________________________________________ 17
Aplicações em posi�vo e em nega�vo ________________________________________ 18
Aplicações em fundos inconstantes __________________________________________ 19
Aplicações em fundos inconstantes com máscara _______________________________ 20
Aplicações em fundos inconstantes com targeta _______________________________ 21
Aplicações com box e targeta ______________________________________________ 22
Usos indevidos __________________________________________________________ 23
Reduções máximas ______________________________________________________ 24
Considerações finais _____________________________________________________ 25





Introdução
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Cada marca tem sua personalidade, pois representa toda uma organização, um produto, 
um serviço ou uma ideia. No entanto, seu conceito é formado de acordo com as percep-
ções do público para com ela. A imagem (�sica), ou seja, os elementos visuais podem ser 
cruciais para uma boa impressão e um julgamento favorável em relação à marca, facilitan-
do sua escolha na decisão de compra do consumidor, sua penetração no mercado e seu 
crescimento, já que, de acordo com pesquisas, 93% das pessoas observam o aspecto visual 
para comprar.

A iden�dade visual é responsável pela construção dessa imagem �sica; dedica-se à explo-
ração, desenvolvimento e harmonização dos elementos ins�tucionais que caracterizam e 
iden�ficam a marca, sendo eles: logo�po, cores, �pografia (alfabeto, números, símbolos e 
pontuação) e o símbolo.

O manual de iden�dade visual é a formalização do conceito visual da marca e de sua aplica-
ção. Trata-se de um guia que: a) defende como a assinatura visual (logomarca) foi construí-
da e com que critérios e obje�vos; b) demonstra como a marca pretende ser iden�ficada 
visualmente no mercado, através de seus elementos ins�tucionais e c) exemplifica as 
regras de aplicação da assinatura visual em diferentes contextos, materiais ins�tucionais e, 
em alguns casos, peças publicitárias. O manual tem a intenção de padronizar a exposição 
visual da marca, obje�vando sua integridade e, consequentemente, sua rápida iden�fica-
ção e fixação pelo público.

A assinatura visual, mais conhecida por logomarca, será aqui denominada tanto como 
assinatura visual, como marca ou apenas como assinatura, de maneira a evitar repe�ção 
demasiada de termos. Já a empresa será referenciada, por vezes, RBS Mineração e Trans-
portes, assim como, somente RBS.



Apresentação
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A RBS Mineração e Transportes é uma empresa de extração e comercialização de areia, 
situada no sul de Santa Catarina. Com frota própria, faz o transporte de seu produto até o 
cliente. Introduz-se na região com intenção de ser referência no segmento, crescer e 
formar um grupo de empresas ligadas, principalmente, à construção civil. Para tal obje�vo, 
deseja passar a imagem de uma empresa séria, transparente, preocupada com o meio 
ambiente, transmi�ndo, assim, credibilidade ao público alvo, consumidores em geral e 
sociedade.

O projeto de iden�dade visual da Marca RBS Mineração e Transportes é o início para uma 
imagem posi�va e sólida de uma empresa profissional e visionária.

O nome RBS vem das iniciais de seu idealizador: Robson Bernardo de Souza.



Linha cria�va
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Com as informações extraídas do briefing, do estudo sobre o negócio e o público alvo e das 
pesquisas de semân�ca, chegou-se à linha cria�va desejada. Conforme constatado, a 
mineração é vista com maus olhos pela sociedade devido ao impacto ambiental que causa. 
Por outro lado, é uma a�vidade essencial para o progresso, sobretudo em relação à cons-
trução civil, no caso da RBS Mineração e Transportes.

A RBS atua em total conformidade com a lei, que exige o recolhimento de impostos mais 
altos, bem como, o reflorestamento em torno do local explorado como formas de compen-
sação ambiental. Assim sendo, par�u-se do conceito: “extrair para construir, com respon-
sabilidade social (empregos e aquecimento da economia regional) e ambiental”, ou, sinoni-
mamente, “cavar para progredir respeitando e preocupando-se com as pessoas e com a 
natureza”.

O desenvolvimento da assinatura visual e a definição dos elementos ins�tucionais da iden-
�dade visual buscou, ainda, transmi�r a ideia de uma marca forte, sólida e séria, porém 
simpá�ca e transparente.



O símbolo
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(FIGURA 1) O símbolo foi construído a par�r de dois retângulos áureos perpendiculares e 
alinhados à esquerda e pela base entre si. (FIGURA 2) O retângulo na horizontal foi sobre-
posto ao ver�cal. O resultado foram dois retângulos, um maior e outro menor. A altura do 
retângulo maior foi dividida em 13 partes e sua largura, em três partes. (FIGURAS 3) A 
divisão da altura resultou no quociente (q), medida subtraída da base do retângulo menor, 
para demarcar o espaço entre os dois retângulos. A divisão da largura resultou no diâmetro 
(d), usado para construir as circunferências que serviram como referência para o arredon-
damento dos seguintes vér�ces F,I,J e M. A fim de o vér�ce H seguir a curva do vér�ce J, foi 
acrescentado 2q no diâmetro (d) criando um novo diâmetro (e) para construção de uma 
nova circunferência usada como base para a nova curvatura do vér�ce H. O centro da nova 
circunferência é o mesmo que o da circunferência u�lizada para o arredondamento do 
vér�ce J. (FIGURA 4) Por fim, a forma unificada resultante foi rotacionada a 45 graus.

O símbolo abstrato estabelecido foi desenvolvido com o intuito de resultar numa forma 
geométrica pon�aguda na base e no topo. Na base, buscou representar “cavar uma vez” e, 
no topo, buscou representar “construir duas vezes”. A mensagem é: a exploração é neces-
sária, porém menor do que o progresso que proporciona. A curva e os vér�ces arredonda-
dos do retângulo menor foram feitos com a intenção de lembrar uma folha, ligando ao 
meio ambiente e à compensação e responsabilidade ambientais.

O símbolo finalizado e observado por inteiro pode lembrar um coração, trazendo a ideia do 
respeito e da preocupação com as pessoas e com a natureza, e pode lembrar, também, um 
diamante, um dos objetos representantes da mineração.

Obs.: Os valores 13 e 3, u�lizados como 
divisores do retângulo maior, foram esco-
lhidos por serem números da sequência 
Fibonacci, relacionada à razão áurea, e por 
proporcionarem o efeito óp�co que se 
desejou.
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Logo�po e Assinatura
do Segmento de
Mercado
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O logo�po é o sinal gráfico que carrega o nome da marca. Já a assinatura do segmento de 
mercado, como o próprio nome sugere, comunica a que ramo de a�vidade a empresa 
pertence.

Para o logo�po foram u�lizadas as letras minúsculas r, b e s re�radas da fonte �pográfica 
BAHAMAS Bold, em seu padrão original, por se tratar de uma fonte simpá�ca devido a sua 
estrutura arredondada e sem serifa, mas que, por conter linhas bem definidas, mantem o 
ar de profissionalismo e organização. Decidiu-se pela forma minúscula para deixá-la ainda 
mais simpá�ca e para que os espaços resultantes dos diferentes alinhamentos das letras 
minúsculas passassem a sensação de leveza e transparência.

No caso do segmento de mercado, sua assinatura usou letras maiúsculas aproveitadas da 
fonte �pográfica Myriad Pro Regular, em seu padrão original, por sua seriedade, ver�cali-
dade e ó�ma leitura, já que a assinatura do segmento de mercado tem muito mais caracte-
res do que o Logo�po, o que poderia comprometer sua leitura na medida em que se dimi-
nuísse seu tamanho em proporção ao logo�po. A forma maiúscula foi escolhida para 
contrastar e dar base sólida ao logo�po, passar organização e seriedade e para uma melhor 
visibilidade/leitura.



Alfabeto padrão
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O alfabeto padrão acompanhará a marca RBS em seus materiais ins�tucionais, conforme 
definições abaixo.

Para materiais ins�tucionais como papela-
ria, materiais digitais, materiais de ro�na e 
similares, foram escolhidas as versões Bold 
- para textos em destaque, Regular – para 
textos principais e Light – para textos com-
plementares, da família �pográfica Myriad 
Pro. É a mesma família da qual pertence a 
fonte u�lizada como base para a assinatura 
do segmento de mercado, contendo espa-
çamento interessante, possibilitando boa 
leitura para pequenos textos.

Para documentos internos como relatórios, 
contratos, e-mails e semelhantes, foi 
definida a fonte �pográfica Calibri, em sua 
versão Bold para �tulos, versão Regular 
para textos em geral e versão Ligth para 
textos complementares. Essa família é 
recomendada para textos longos e pode 
ser facilmente encontrada no Microso� 
Word atualmente.

Myriad Pro Ligth Myriad Pro Regular Myriad Pro Bold

Calibri Ligth Calibri Regular Calibri Bold



Cores ins�tucionais
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As cores ins�tucionais escolhidas para compor a assinatura visual foram:

Azul: Cor séria, preferida pela maioria das pessoas e que transmite confiança e segurança. 
Cor associada à água, que remete à transparência.
Verde: Cor relacionada ao meio ambiente.
Preta: Cor que pode ser interpretada como respeito, aplicada à assinatura do segmento de 
mercado, possibilitou maior solidez à base do logo�po, mas, principalmente, possibilita 
melhora na leitura em contraste com o branco, e, em casos excepcionais, com outros 
fundos claros.

Na busca de melhor contraste e harmonia entre as cores, foram definidas as tonalidades a 
serem aplicadas conforme códigos cromá�cos abaixo:

PANTONE RGB
R: 0, G: 105, B: 166

#0069A6
307 C

PANTONE RGB
R: 75, G: 79, B: 84

#4B4F54
7540 C

CMYK
C: 90, M: 51, Y: 7, K: 0

PANTONE RGB
R: 71, G: 161, B: 65

#47A141
7738 C

CMYK
C: 73, M: 2, Y: 96, K: 0

CMYK
C: 66, M: 53, Y: 48, K: 44



Assinatura Visual
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Abaixo está a assinatura visual da marca RBS Mineração e Transportes. Seu desenho origi-
nal não pode, sob nenhuma hipótese, ser alterado, salvo suas versões, neste manual, auto-
rizadas. Essa assinatura não dispõe de versão ver�cal, porque o símbolo, a cima do logo�-
po, perderia o sen�do do cavar, e, sua base pon�aguda, tornar-se-ia um tanto quanto 
agressiva apontada para o nome.



Alinhamentos e
espacejamentos
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Os alinhamentos e espacejamentos definidos e representados abaixo harmonizam a marca 
proporcionalmente, facilitando sua reprodução e sua fixação mental. A fim de se encontrar 
as proporções e espacejamentos do símbolo em relação ao logo�po e ao segmento de 
mercado, a altura do símbolo foi repar�da também em treze partes. A altura resultante 
corresponde a (x). O logo�po e o símbolo foram alinhados entre si pelo topo. A assinatura 
do segmento de mercado e o símbolo foram alinhados entre si pela base, levando-se em 
consideração as letras de base reta. O logo�po e a assinatura do segmento de mercado 
foram alinhados entre si à esquerda e à direita, desconsiderando-se os bojos dos esses. O 
logo�po ocupa 11x. O tamanho da assinatura do segmento de mercado foi aumentado 
proporcionalmente (par�ndo da base e da esquerda) até alinhar-se ao logo�po. O espaço 
entre o símbolo e o logo�po foi delimitado pela projeção do lado direito (em diagonal) do 
retângulo maior do símbolo, em contato com os limites à esquerda e à cima da letra “r” do 
logo�po, conforme se observa em (z).

13x
11x

z

2x



Diagramas referenciais
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Os diagramas abaixo definem as proporções do desenho do símbolo da marca (FIGURA 1) 
e da assinatura visual completa (FIGURA 2) para suas reproduções manuais. Esses diagra-
mas têm como pontos de referência iniciais a base e o limite esquerdo do símbolo. A 
primeira é formada por 56 quadrados perfeitos, sendo sete na horizontal e oito na ver�cal. 
E a segunda, formada por 133 quadrados perfeitos sendo 19 na horizontal e sete na ver�-
cal. A medida do lado do quadrado (y), usado em ambas as situações, é igual a 2x, seguin-
do-se a lógica do item anterior.

yyFigura 1 Figura 2



Área de não
interferência

14

A área de não interferência determina as distâncias mínimas que devem separar a assina-
tura visual de outras informações visuais, sendo assim, protege a marca contra elementos 
externos, salvo no caso de elementos que não descaracterizem ou prejudiquem a leitura 
da marca. No caso da RBS, a área de não interferência foi definida pelo acréscimo, nos 
quatro lados da assinatura completa, da medida equivalente a 4x. Para o símbolo esse 
acréscimo é de 2x, tendo x o mesmo valor do item da página 12.

2x
4x 4x

4x

4x

2x

2x

2x



Tons de cinza
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Quando não for possível aplicar a assinatura colorida por limitação de tecnologia de 
impressão, como em impressoras preto e branco, jornais, fax etc., deve-se usar preferen-
cialmente a versão em escala de cinza.

Preto e branco

As versões monocromá�cas em preto e branco devem ser u�lizadas em meios onde 
houver limitações técnicas e/ou de visibilidade, ou em coerência com a temá�ca ou obje�-
vo do material ou campanha, como, por exemplo, capa discreta de agenda.

Gray Scale
K: 62

Gray Scale
K: 41

Gray Scale
K: 67



Aplicação em fundos
ins�tucionais

Aplicações
monocromá�cas
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Em peças em que a cor do fundo �ver exatamente a tonalidade do azul ou do verde da 
marca, a assinatura visual deve ser aplicada em nega�vo. Como foram apresentadas as 
versões em preto e branco, não há necessidade da aplicação em fundo contendo a terceira 
cor ins�tucional: preto.

Aplicações somente empregadas quando houver perda de leitura da original em contraste 
com o fundo, por limitações técnicas, ou por coerência com a temá�ca ou obje�vo do 
material ou da campanha, como, por exemplo, versão em verde numa campanha ambien-
tal monocromá�ca.



Aplicação em
fundos claros
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A marca, em sua versão original, só deve ser aplicada em fundo branco, e, em casos excep-
cionais, em fundo homogêneo, sólido, de preferência, e, notoriamente claro, que possibili-
te bom contraste, não prejudique sua leitura nem suas caracterís�cas de iden�ficação 
visual, conforme exemplos abaixo.



Gray Scale
K: 70%

Gray Scale
K: 11%

Gray Scale
K: 41%

Gray Scale
K: 95%

Gray Scale
K: 80%

Gray Scale
K: 36%

Gray Scale
K: 71%

Gray Scale
K: 76%

Gray Scale
K: 30%

Aplicações em posi�vo
e em nega�vo
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Quando o fundo não es�ver de acordo com as normas do item anterior, de modo geral a 
assinatura deverá ser aplicada em nega�vo em fundos escuros, e, em posi�vo em fundos 
claros, possibilitando boa leitura, bom contraste e sua integridade. Entretanto, como regra 
para uma decisão mais acertada, deve-se converter a cor original do fundo em tons de 
cinza. A par�r dessa conversão, se o resultado for de até 30% de preto, deve-se aplicar a 
marca em posi�vo, e, para resultados entre 31 e 100% de preto, deve-se aplicar a assinatu-
ra visual em nega�vo, conforme exemplos abaixo.



Aplicações em
fundos inconstantes
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No caso de fundo inconstante, deve-se observar a área onde a marca será colocada. Se a 
área não for heterogênea e for notoriamente clara, a assinatura deve ser aplicada em posi-
�vo. Se a área não for heterogênea e for notoriamente escura, a assinatura deve ser aplica-
da em nega�vo. Nos dois casos deve ser levado em consideração bom contraste, boa leitu-
ra e integridade da iden�ficação visual da marca.



Aplicações em
fundos inconstantes
com máscara
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Em situações em que a regra do item anterior não se confirme, uma das opções é sobrepor 
máscara total ao fundo. Se a marca for aplicada em nega�vo, a máscara deverá ser preta 
com opacidade entre 25 e 50%, a critério do desenvolvedor da peça, buscando manter a 
integridade da marca com harmonia e bom contraste. Se a marca for aplicada em posi�vo, 
a máscara deverá ser branca com opacidade entre 25 e 50%, com os mesmos critérios de 
integridade da marca.



Aplicações em
fundos inconstantes
com targeta
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A segunda opção para o contexto anteriormente citado seria a aplicação da máscara em 
forma de targeta ver�cal ou horizontal, respeitando as dimensões correspondentes da 
área de não interferência e levando-se em consideração as mesmas regras de porcenta-
gem e integridade da marca do item anterior. No caso da targeta ver�cal, a largura da 
targeta deve ter exatamente a largura da área de não interferência. E para a targeta hori-
zontal, a altura da targeta deve ser igual à altura da área de não interferência.



Aplicação com
box e targeta
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Na ocorrência de fundo não claro ou inconstante em que se prefira aplicar a assinatura 
visual original, deve-se colocar, sobre o fundo, como opção principal, uma targeta branca 
horizontal ou ver�cal com as mesmas definições de dimensões do item anterior. A opção 
alterna�va seria a aplicação de um box branco sob a marca, com as dimensões exatas da 
área de não interferência.



Usos indevidos
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A marca deve ser aplicada em sua versão horizontal e, em casos excepcionais, como toten 
ver�cal, por exemplo, poderá ser aplicada com rotação de 90°, de acordo com os exemplos 
abaixo marcados com o símbolo de certo. Proporções, alinhamentos, espacejamentos, 
formas e cores devem seguir as especificações deste manual. A assinatura visual não pode 
ser modificada indevidamente, conforme descrito, exemplificado e marcado abaixo com X 
e demais situações que descaracterizem ou comprometam sua iden�dade e integridade:

1 - Distorcer, 2 - Aplicar contorno, 3 - Aplicar em versão ver�cal, 4 - Alterar os códigos 
cromá�cos definidos, 5 - Rotacionar, exceto em 90°, em casos especiais, 6 - Alterar alinha-
mentos e espacejamentos, 7 - Alterar opacidade, 8 - Alterar ou variar as fontes �pográficas 
definidas, 9 - Desrespeitar área de não interferência.

a

b

1 2 3

4 5 6

7 8 9



Reduções máximas

24

Definem o tamanho mínimo da assinatura – completa e incompleta – para diferentes �pos 
de gravação ou para meios eletrônicos. As versões incompletas só devem ser u�lizadas em 
casos excepcionais em que não seja possível, em nenhuma hipótese, usar-se a versão com-
pleta. O símbolo só poderá ser usado isoladamente, como acessório, e não como objeto 
principal, sendo este, a marca completa.

Para a integridade da assinatura visual da Marca RBS Mineração e Transportes, recomen-
da-se que seu tamanho, com altura proporcional, não tenha largura inferior a:

Meios impressos:

Somente o símbolo: 1,0 cmCompleta: 3,5 cm Sem assinatura do segmento
de mercado: 2,0 cm 

Meios eletrônicos:

Completa: 3,0 cm Sem assinatura do segmento
de mercado: 1,5 cm

Somente o símbolo: 0,75 cm



Considerações finais
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A iden�dade visual da marca RBS Mineração e Transporte, definida neste manual, obje�va 
sua integridade visória. Quaisquer outras situações não previstas neste manual devem 
seguir o mesmo obje�vo principal, levando em consideração aspectos como: códigos 
cromá�cos, fontes �pográficas, formas, dimensões, proporções, espacejamentos e alinha-
mentos, contrastes, harmonia, aplicações coerentes e imagem conceitual a ser transmi�-
da. Casos não resolvidos devem ser levados ao conhecimento do departamento de marke-
�ng da empresa. Já o departamento de marke�ng, caso não esclareça a dúvida, deve se 
dirigir ao atendimento da Elefas Design de Marca, conforme contatos a baixo:

atendimento@elefas.com.br
48 99624-6656







Extrair para construir, com responsabilidade 
social e ambiental.


